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APRESENTAÇÃO

Em todas as áreas de conhecimento a pesquisa é uma das formas de se alcançar 
respostas e dar origem a teorias. Para se criar uma teoria não é suficiente a afirmação 
de uma suposição, deve-se seguir algumas fases do que é chamado de investigação 
científica, que através de procedimento lógico, produz conhecimento científico testado, 
comprovado e seguro. As fases que que devem ser seguidas são a observação, as 
hipóteses, o método de pesquisa e a conclusão. 

Desta forma os estudos científicos (prático) têm a intenção de aumentar os 
horizontes destas teorias, servindo para contrapor ou melhorá-las, podendo acrescentar 
informações, integrar dados, corrigir resultados ou ainda expandir os grupos de estudo.

Neste segundo volume, a Atena Editora traz Investigações e técnicas científicas 
na área de Medicina Veterinária e Zootecnia, abrangendo diversas culturas (apicultura 
avicultura, bovinocultura, caprinocultura, cinocultura, ovinocultura e piscicultura) 
e a investigação científica dentro da clínica médica veterinária, onde você poderá 
aprofundar seus conhecimentos na área e conhecer as técnicas utilizadas para o 
estudo científico.

Boa leitura!
Valeska Regina Reque Ruiz
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RESUMO: Mais de 75% das plantas existentes 
no planeta dependem diretamente das abelhas 
para a polinização e perpetuação de suas 
espécies. Objetivou-se com este trabalho fazer 
um levantamento das espécies de plantas 
medicinais visitadas por abelhas africanizadas 
(Apis mellífera L.) O trabalho foi desenvolvido 
no Parque Estadual Mata do Pau Ferro. Foram 
identificas plantas medicinais percorrendo 
a trilha da mata do Pau Ferro e observada 
as visitas de abelhas africanizadas (Apis 
mellífera L.). As espécies de plantas medicinais 
observadas foram: acerola, babosa, boldo-do-
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Chile, camomila, citronela, erva cidreira, erva doce, hortelã e hortelã graúdo. Conclui-
se que as abelhas exercem ação polinizadora em plantas medicinais. 
PALAVRAS-CHAVE: apicultura, forrageamento, polinização 

MEDICINAL PLANTS VISITED BY BEES Apis mellífera L.

ABSTRACT: More than 75% of the plants on the planet depend directly on the bees 
for pollination and the perpetuation of their species. The objective of this work was 
to survey the species of medicinal plants visited by Africanized bees (Apis mellífera 
L.). The work was carried out in Mata do Pau Ferro State Park. Medicinal plants were 
traced along the Pau Ferro forest trail and visits to Africanized bees (Apis mellífera L.) 
were observed. The species of medicinal plants observed were: acerola, aloe vera, 
boldo, camomile, citronella, lemon grass, sweet grass, mint and large peppermint. It 
was concluded that bees exert pollinating action on medicinal plants. 
KEYWORDS: beekeeping, foraging, pollination

INTRODUÇÃO

O conhecimento e o uso das propriedades terapêuticas e medicinais de plantas 
têm acompanhado as comunidades humanas desde tempos remotos. A preservação 
da Biodiversidade, fonte de matéria-prima natural, está intimamente relacionada às 
práticas da medicina tradicional em diferentes culturas. A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) estima que entre 75 a 80% da população humana do mundo utiliza, 
em algum momento, a medicina baseada no conhecimento tradicional como forma 
alternativa de cura (Firmo et al., 2011). 

A fitoterapia e o uso de plantas medicinais fazem parte da prática da medicina 
popular, constituindo um conjunto de saberes internalizados nos diversos usuários 
e praticantes, especialmente pela tradição oral. Trata-se de uma forma eficaz de 
atendimento primário a saúde, podendo complementar ao tratamento usualmente 
empregado, para a população de menor renda. A alta incidência de uso de plantas 
medicinais possivelmente deve-se ao fácil acesso, baixo custo e por serem 
consideradas inofensivas por grande parte da população. Além disso, medicamentos 
industrializados são caros, enquanto plantas medicinais muitas vezes são cultivadas 
nos quintais (Bruning et al., 2012; Zeni et al., 2017). 

Na maioria dos ecossistemas mundiais, as abelhas são os principais polinizadores. 
Estima-se que, dos polinizadores existentes 40% sejam abelhas, perfazendo um total 
de 40.000 espécies diferentes. Estudos sobre a ação das abelhas no meio ambiente 
evidenciam a extraordinária contribuição desses insetos na preservação da vida 
vegetal e também na manutenção da variabilidade genética (Cajá et al., 2015). 

A atividade apícola é essencialmente ecológica, comprovadamente rentável, 
que pode ser desenvolvida em, praticamente, todo o espaço geográfico, que possui 
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condições de solo e clima favorável e uma vegetação rica em floradas, sendo 
uma atividade sustentável e de grande importância econômica. Pela sua natureza 
a apicultura é uma atividade conservadora das espécies. Não é destrutiva como 
a maioria das atividades rurais e é uma das poucas atividades agropecuárias que 
preenche todos os requisitos do tripé da sustentabilidade: o econômico porque gera 
renda para os agricultores; o social porque utiliza a mão-de-obra familiar no campo, 
diminuindo o êxodo rural; e o ecológico porque não se desmata para criar abelhas 
(Santos e Ribeiro, 2009).

A apicultura tem estreita relação com o desenvolvimento da flora de uma 
região, quer pela participação direta da abelha por meio da polinização, quer pela 
ação do homem procurando melhorar as condições apícolas e favorecendo, desse 
modo, o ambiente na região Nordeste (Lopes et al., 2016). Flora apícola significa o 
conjunto de plantas ocorrentes em uma determinada região e que desempenham o 
papel de sobrevivência para as abelhas. No Brasil, a flora é muito rica e diversificada, 
porém existe pouco conhecimento a seu respeito, principalmente em relação à flora 
apícola nordestina que precisa ser mais investigada, tendo em vista que essa região 
é reconhecida como uma das áreas de maior potencial para a apicultura no país 
(Demartelaere et al., 2010).

Como uma determinada espécie vegetal pode apresentar características 
diferenciadas no fornecimento de recursos florais para as abelhas em função das 
condições edáficas e climáticas, o inventário da flora apícola deve ser regional, uma 
vez que as espécies consideradas excelentes produtoras de néctar em uma região 
podem não o ser em outra (Modro et al., 2011; Souza et al., 2015). Neste sentido, o 
conhecimento da flora apícola de uma região é um passo importante para a exploração 
racional e programas de conservação de abelhas, facilitando as operações de manejo 
no apiário, como também, possibilitando a identificação, preservação e multiplicação 
das espécies vegetais importantes na área (Melo Filho et al., 2018), tal como as plantas 
medicinais. 

Objetivou-se com este trabalho fazer um levantamento das espécies de plantas 
medicinais visitadas por abelhas africanizadas (Apis melífera L.) 

METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido no Parque Estadual Mata do Pau Ferro (Figura 
1), localizada a 5 km a oeste do município de Areia (6o58’12’ S e 35o42’15’ W), na 
Microrregião do Brejo Paraibano, situada entre os paralelos 06º57’48” e 06º59’43” de 
latitude Sul e os meridianos 35º44’03” e 35º45’59” de longitude Oeste, perfazendo 
uma área aproximada de 608 hectares. Encontra-se numa  altitude  variável  entre  
400  e  600  m, temperatura  média  anual  de  22o C,  umidade  relativa  em  torno  de  
85%  e  totais pluviométricos anuais em torno de 1400 mm (Mayo & Fevereiro 1981).
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Figura 1: Mapa da localização da reserva ecológica estadual Mata do Pau-Ferro no município 
de Areia-PB

FONTE: Barbosa (2017)

A Mata do Pau Ferro é uma Reserva Ecológica Estadual, instituída pelo Decreto 
Lei nº. 14.832, datado de 19/10/1992.  A área foi adquirida pelo Estado em 1937 e, 
desde a década de 40, tem sido objeto de coletas aleatórias. O levantamento das 
plantas medicinais foi realizado através de caminhadas aleatórias percorrendo a trilha 
da mata do Pau Ferro. 

Durantes o percurso da trilha foi observada a frequência de visitas de abelhas 
africanizadas (Apis mellífera L.). As observações foram feitas entre os horários de 
06:00h as 11:00h da manhã em dias não consecutivos, anotando-se a espécie da 
planta medicinal visitada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Algumas espécies vegetais são mais atrativas às abelhas por possuírem um 
maior número de indivíduos floridos e/ou mais recursos tróficos em comparação a 
outras que não possuem tais características. Com isso as abelhas apresentam uma 
frequência específica em determinada planta, que é uma constância ou fidelidade que 
são termos ecológicos que se referem ao fato de que uma abelha se limita a visitar 
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uma determinada espécie vegetal durante uma viagem ou varias destas.
De acordo com a Tabela 1 as espécies de plantas medicinais observadas foram: 

acerola, babosa, boldo-do-Chile, camomila, citronela, erva cidreira, erva doce, hortelã 
e hortelã graúdo.

Apesar de ser uma espécie fácil de ser cultivada, existe pouco conhecimento 
sobre a acerola (Malpighia emarginata). O fruto da aceroleira possui importância 
devido ao seu alto teor de Vitamina C, sendo também rica em outros nutrientes como 
carotenóides, tiamina, riboflavina e niacina. Com destaque entre os outros frutos 
tropicais, a acerola contém uma quantidade de Vitamina C que varia entre 1.000 e 
4.676 mg de ácido ascórbico/100 g de frutos maduros (Freitas et al., 2006). 

O gel da babosa (Aloe vera) tem se mostrado eficaz como antimicrobiano, 
cicatrizante e anti-inflamatório em via tópica, devido à presença das substâncias 
aloina, alontóina e antraquinonas em sua seiva. Sua terapêutica inclui aceleração 
da cicatrização de feridas, estimulação do sistema imunológico, ação antitumoral 
inibindo células cancerígenas e diminuindo a incidência de metástase, pela presença 
de polissacarídeos como a acemanana e glicoproteínas como a lectina (Ramos & 
Pimentel, 2011; Freitas et al., 2014). 

Nome Vulgar Nome científico
Acerola Malpighia emarginata
Babosa Aloe vera
Boldo-do-Chile Peumus boldus
Camomila Matricaria chamomilla
Citronela Cymbopogon nardus
Erva cidreira Melissa officinalis
Erva doce Pimpinella anisum L.
Hortelã Mentha spicata
Hortelã Graúdo Plectranthus amboinicus

Tabela 1 - Levantamento das espécies de plantas medicinais visitadas por abelhas melíferas na 
mata do Pau Ferro.

O Boldo-do-Chile (Peumus boldus) tem como princípios ativos: Óleo essencial 
(eucaliptol, ascaridol, cineol, eugenol e alfa pineno); Alcalóides tais como boldina, 
iso-coridina, nor-isocoridina, N-metillaurotetanina e esparteína; Taninos; Glicosídeos 
(glucoboldina ou boldoglucina); Flavonóides; Sitosterol; Ácido oléico, linoleico, linolênico 
e substâncias minerais, que atuam como tônicos, excitantes, aperientes, digestivos, 
carminativos, diaforéticos, calmantes, estomáticos, eupépticos, colagogos, coleréticos 
e diuréticos. É indicado para litíase biliar, cólicas hepáticas, hepatites, dispepsia, 
tontura, insônia, prisão de ventre e reumatismo (Ruiz et al., 2008; Fernandéz et al., 
2009). Suas folhas são usadas na medicina popular para tratamento de problemas 
digestivos e hepáticos. Além do uso popular, preparações a base de boldo são 
descritas em textos farmacognósticos oficiais, como Martindale Extra Farmacopéia 
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e as farmacopéias oficiais do Brasil, Chile, Alemanha, Portugal, Romênia, Espanha e 
Suíça (Amaral, 2011; Viegas et al., 2014). 

A camomila (Matricaria chamomilla) é a planta medicinal com a maior área de 
cultivo no território brasileiro. Na medicina popular é usada sob várias formas sendo 
a mais comum, o chá preparado através de infusão ou decocção. Outras maneiras 
incluem xaropes, compressas, cataplasmas e banhos de assento para provocar a 
menstruação. O uso da camomila está relacionado ao conceito de calmante, atenuante 
de gases, antiespasmódico, anti-inflamatório, antisséptico, entre outros. Há uma 
grande utilização popular para tratamento de espasmos e de outras doenças do trato 
gastrointestinal. Na via tópica, é utilizada para tratamentos de doenças da pele, com 
base no efeito anti-inflamatório e cicatrizante. Possui ainda outras propriedades como: 
tônica, refrescante, carminativa, analgésica e emenagoga e é usada na elaboração de 
xampú para clarear cabelos (Arruda et al., 2013).

O potencial tóxico teratogênico e abortivo da babosa, boldo-do-Chile e camomila 
foram reconhecidos e contra-indicados para gestantes e/ou lactantes. O boldo-do-
Chile também apresenta indícios de hepatotoxicidade, devendo ser consumido com 
moderação (Bochner et al., 2012).

A citronela (Cymbopogon nardus) é utilizada como repelente natural, sedativos 
e calmantes na medicina popular, no Brasil. Os óleos essenciais produzidos por C. 
nardus apresentam alto teor de citronelal e geraniol, que deixam um cheiro que agrada 
os humanos e é insuportável para os insetos. O citronelal é utilizado como material 
para a síntese de importantes compostos químicos, denominados iononas, que são 
precursores e sintéticos para a obtenção de vitamina A. Esse óleo apresenta atividade 
repelente a insetos e ação fungicida e bactericida, além de ser utilizado na fabricação 
de perfumes e cosméticos (Veloso et al., 2012).

A erva-cidreira (Melissa officinalis) devido à sua alta produção de néctar atrai 
as abelhas para se alimentar e realizar a polinização além de conferir proteção à 
planta. Apresenta uma posição de destaque no rol das plantas medicinais devido à 
sua importância fitoterapêutica, utilizada popularmente para controlar crises nervosas, 
taquicardia, melancolia, histerismo e ansiedade. Também considerada indutora 
do sono devido ao citral seu constituinte majoritário que é responsável pela ação 
relaxante. Suas folhas e inflorescência são empregadas na forma de chás, que por 
infusão, combate dores de cabeça, problemas digestivos e cólicas intestinais, também 
são utilizas as folhas maceradas no combate aos ferimentos. O óleo essencial extraído 
da planta é muito utilizado pelas indústrias farmacêuticas devido à sua atividade 
antioxidativa, antimicótica, sedativa, antivirótico, principalmente sobre o Vírus Herpes 
Simplex causador do herpes labial e caxumba, antibiótica, antibacteriana, antifúngica, 
analgésico, relaxante, expectorante, antialérgica, adstringente, antiséptica, 
antiinflamatória, antidiarreica, diurética antiespasmótico e até mesmo tônico revigorante 
da pele (Meira et al., 2010).

Os frutos maduros e secos da erva-doce (Pimpinella anisum L.) atuam como 
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estimulante das funções digestivas, para eliminar gases, combater cólicas, fazer 
passar a dor de cabeça, estimular a lactação, geralmente na forma de infusão, 
assumido pela medicina popular brasileira com base na tradição europeia, conforme 
registra a literatura etnofarmacológica. Seus frutos são também usados industrialmente 
para a produção do óleo essencial, tintura, extrato fluido, alcoolato e hidrolato, 
empregados em farmácia principalmente, por suas propriedades de conferir sabor e 
odor agradáveis em outras preparações farmacêuticas, licores e guloseimas. O uso do 
chá é internacionalmente aprovado como medicação simples contra o resfriado, tosse 
e bronquite, febre e cólicas, inflamação na boca e na garganta, má digestão e perda 
de apetite. A erva-doce é usada como antiespasmódica, inibidora da fermentação 
intestinal e carminativa (Santos, 2012; Ramalho et al., 2013).

A hortelã (Mentha spicata) é usada para fins medicinais tais como, analgésico 
estomacal e intestinal, estimulante das funções cardíacas, controle da azia, gastrite, 
estimulante gástrico nas atonias digestivas, flatulências, vômitos, vermífugo, cólicas 
uterinas, expectorante, antisséptico bucal, aftas, infecções da boca, garganta e em 
tremores nervosos, agindo como calmante. Utiliza-se como tempero em inúmeros 
pratos, como planta medicinal em infusão e também fornece óleos essenciais que 
podem ser extraídos da planta. O principal produto das plantas do gênero Mentha é 
o óleo essencial, normalmente rico em mentol. As aplicações industriais do mentol 
podem ser encontradas em produtos de higiene bucal, flavorizantes, aromatizantes de 
alimentos, bebidas, perfumarias, confeitarias e produtos farmacêuticos (Gasparin et 
al., 2014; Figueiredo et al., 2016)

A hortelã da folha graúda (Plectranthus amboinicus) é utilizada na medicina 
popular para o tratamento de doenças da pele, constipação, cefaléia, tosse, rouquidão, 
dor na garganta, bronquite, febre, doenças do aparelho digestivo e leishmanioses. O 
sumo das folhas é usado no tratamento de problemas ovarianos e uterinos (Rice et al., 
2011). O óleo essencial desta espécie apresenta atividade digestiva, hipossecretora 
gástrica, antiulcerosa, antiinflamatória, antifúngica, antisséptica, antibacteriana e 
antiviral (Rout et al., 2012; Chen et al., 2014).

A fidelidade das abelhas às plantas talvez seja o fator determinante da eficiência 
polinizadora. De acordo com Lorenzon et al. (2003) trabalhando com flora visitada 
pelas abelhas eussociais (Hymenoptera, Apidae) na Serra da Capivara, confirmou que 
algumas floradas foram exploradas somente por abelhas africanizadas, ou por apenas 
meliponíneos e muitas foram utilizadas por ambas, porque a diversidade e abundância 
das flores podem favorecer, também, a ocorrência de espécies dominantes diferentes, 
ora das africanizadas, ora de meliponíneos, em diferentes recursos e habitats e permitir 
ainda maior eficiência na exploração dos recursos.
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CONCLUSÃO

As abelhas exercem ação polinizadora em plantas medicinais.
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